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Busca por auxílio emergencial gera fila na Receita Federal de Goiânia
Clique aqui para ver a notícia no site

CPF tem de estar regular para receber o benefício de R$ 600, que será pago por três meses. A busca pela regularização do CPF para cadastro no auxílio emergencial do governo federal devido à crise do coronavírus gerou fila e aglomeração na manhã desta quarta-
feira (8) na porta da Receita Federal de Goiânia. É que para conseguir solicitar os R$ 600 pelo site ou App do auxílio emergencial é preciso que o CPF do beneficiário esteja regular. Mas em razão da pandemia da Covid-19, o horário de atendimento na Delegacia da
Receita Federal em Goiânia ficou restrito ao período de 07 horas às 13 horas. E somente para pessoas com agendamento, realizado no site da Receita Federal. O que muitos desconhecem é que é possível resolver irregularidades do CPF pela internet. É o que
informa o órgão. Segundo a Receita Federal, o cidadão que não conseguir realizar o cadastro para auxílio emergencial no site da Caixa Econômica Federal, por eventuais inconsistências apontadas no seu CPF, deverá realizar a consulta no site da Receita Federal ou
no App Consulta CPF, e não verificando nenhuma divergência, refazer a solicitação junto ao sistema da Caixa Econômica Federal. Economia Uso de plataformas digitais é visto como desafio a famílias humildesO economista Marcelo Neri, do Centro de Pesquisas
Sociais da Fundação Getúlio Vargas (FGV), vê com preocupação a logística da operação montada pelo governo. “Serão mais de 15 milhões, é uma operação complexa. E o governo já não está conseguindo operar outros cadastros, tem fila no INSS”, diz.Segundo
Neri, outro desafio é que muitas famílias mais humildes podem não es... Leia também:Economia Sistema foi lançado nesta terça-feira (7) Trabalhadores informais, autônomos e MEIs podem solicitar o auxílio emergencial de R$ 600 pelo site da Caixa Econômica
Federal e também pelo aplicativo chamado “CAIXA | Auxílio Emergencial”, ambos lançados nesta terça-feira (7). Ele pode ser baixado em celulares com sistema Android (Play Store) e iOS (App Store) gratuitamente, mesmo se a pessoa não tiver crédito no celular.
Também foi criada uma central telefônica 111 pa... Leia também:Economia Número mostra corrida pelo auxílio emergencial em meio à crise, após isolamento social para tentar deter avanço da Covid-19 Mais de 15 milhões de trabalhadores informais se cadastraram
até as 18 horas desta terça-feira para receber o auxílio emergencial de R$ 600 que será pago por três meses aos atingidos pela crise do novo coronavírus. O número é um termômetro da corrida dos brasileiros em busca de um alívio no bolso num momento em que a
necessidade do isolamento social, recomendada por autoridades de saúde, tem feito minguar a renda desses cidadãos. A enxurrada de cadastros veio no primeiro dia de funcionamento do site e do aplicativo para o cadastro dos informais que hoje estão
completamente fora do radar do governo. Eles não têm registro de microempreendedor individual, nem contribuem de forma autônoma ao INSS. O governo estima que de 15 milhões a 20 milhões de trabalhadores estão nessa situação e serão atendidos por esses
canais. Os cadastrados no site ou no aplicativo só devem começar a receber a partir de 14 de abril, segundo calendário divulgado pela Caixa. É possível indicar conta em qualquer banco, mas quem ainda não tem relacionamento bancário receberá o dinheiro numa
poupança digital da Caixa e só poderá fazer transações eletrônicas, como transferências e pagamento de contas. Inicialmente, não será possível sacar o dinheiro das poupanças digitais. Um calendário para permitir o resgate em espécie dos valores ainda está sendo
elaborado pelo governo. “As pessoas vão receber o dinheiro na conta e vão poder fazer movimentação. Mas saque terá cronograma. Se num dia só liberarmos 50 milhões para sacar dinheiro ao mesmo tempo, teremos colapso no sistema financeiro”, disse o
presidente da Caixa, Pedro Guimarães. “Estamos estudando um escalonamento para recebimento em espécie.” Até lá, os próprios dirigentes da Caixa avisam que os contemplados poderão fazer transferências gratuitas para contas de familiares ou pessoas próximas
- para quem não há impedimento de saque. Antes de esse grupo de “invisíveis” começar a receber, o governo iniciará os pagamentos aos brasileiros inseridos no Cadastro Único de programas sociais. São cidadãos de baixa renda já registrados na base de dados e
que podem ser elegíveis ao benefício. A Dataprev já começou a rodar os cadastros para verificar quem dentro do CadÚnico precisa receber o auxílio, e a concessão será feita de forma automática. Nesse grupo, quem tiver conta na Caixa ou no Banco do Brasil
receberá rapidamente. Nos demais casos, haverá a criação da poupança digital, com as mesma limitação inicial para saques em espécie. O governo divulgou um calendário de pagamentos. Links falsosLinks falsos estão circulando na internet para cadastrar pessoas
que desejam receber o auxílio emergencial de R$ 600l. Em vez de receber o auxílio, porém, quem usar esses links pode ter seus dados roubados. O golpe já tem 6,7 milhões de compartilhamentos e acessos em todo o País e exige atenção de quem navega pela
rede.
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